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Este programa surgiu em resposta a uma demanda por pesquisadores em etnologia que 
estão investigando o tema de gênero entre diversos povos indígenas brasileiros. Uma 
quantidade crescente de publicações vem sendo dedicada a este tema a partir da década de 
1970, no rasto do movimento feminista, enfocando as terras baixas da América do Sul. Até 
agora a questão de gênero tornou-se quase sinônimo com o estudo das mulheres; um 
enfoque no masculino constitui terra fértil para pesquisas futuras. A partir da década de 
1980, com o fortalecimento do movimento indígena e a proliferação de ONGs, cresceu a 
demanda para projetos que contemplam as mulheres e a especificidade de seus interesses. 
Surgiram, paralelamente (espelhando novas vias de investigação em outras áreas), os 
primeiros estudos sobre a sexualidade nas sociedades indígenas. Em meados do século XX, 
a influência da teoria da aliança matrimonial, de Lévi-Strauss, conduziu as atenções para a 
dimensão pública e formal da vida social. E debatia-se (principalmente na década de 1970) 
a universalidade da dominação masculina. Marilyn Strathern foi uma das autoras que 
contribuiu para superar a questão colocada nesses termos, enfocando a noção de agency. 
Conseqüentemente, a discussão dos estudos de gênero na Amazônia será cotejada com 
alguns temas teóricos e empíricos provenientes da Melanésia. 
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